
Freire defende 
amplo diálogo': 
Recife — O diálogo será á 

principãl arma a ser utilizada pelo. 
líder do Governo no Câmara, 
berto Freire (PPS-PE), pará 
aprovar as medidas econômicás 
anunciadas pelo ministro Fer: 
nando Henrique Cardoso. Freire-
informou que o Governo ainda ,  

não definiu a estratégia que pre:  
tende utilizar para a tramitação 
da matéria no Congresso e desde 
já a possibilidade de alterar á 
proposta inicial, principalmente 
em relação à medida que estabe-
lece o aumento de todos os im-
postos. 

O próprio líder do Governó 
resiste à idéia de aumentar oS 
impostos de forma linear. Ele 
fende aumentos ,diferenciados de 
modo a fazer com que a sobre-
carga recaia sobre quem pagá 
menos. Roberto Freire reconhe';• 
ce as dificuldades na aprovaçãõ 
das medidas. 

"Qualquer aumento de impo- -  
tos provoca uma grande reaçãó. 
Mas é um assunto a ser negocia= 
do" —, diz o deputado. 

Outra medida difícil de ser 
é aprovada, na opinião de Freire,  

a que limita as transferênciái 
constitucionais para estados ê 
municípios. Ele acredita que sei-á .  
forte a resistência dos governado- .  
res a esta propoSta, mas acha que., 
será possível dobrar essas resis 
tências, afinal, diz o deputado, o 
importante é derrubar a inflação 
e uma vitória da equipe econômi-
ca deve interessar a todo a socie- : 
dade. 

A possibilidade de o PMDB 
aproveitar a votação do ajuste pa-
ra mostrar-se independente em 
relação ao Governo causa preo-
cupação a Roberto Freire. O de-
putado recomenda ao PMDB vol-
tar suas atenções para a crise - 
interna que está enfrentando e 
procurar esclarecer o envolvi- : 
mento de suas principais lideran-
ças com a ináfla do Orçamento. 

Críticas —Para o deputado :  

Odacir Klein (PMDB-RS), a deci- • 
são do Governo de aumentar as 
alíquotas dos impostos não foi : 
bem recebida no Congresso. Ele : 
argumentou que não se pode re-
solver os problemas econômicos. 
somente pensando em aumentar 
a arrecadação. Mas explicou: 


